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O Plano Nacional de Gestão de 
Resíduos, em consulta pública 
até ao final do mês, potencia um 
novo mercado emergente 
associado à certificação de 
processos ao nível da gestão de 
resíduos. É que, de acordo com 
o documento, deverá ser criada 
uma carteira de peritos 
qualificados nesta área, com o 
objectivo de desburocratizar 
processos da administração 
central e regional, sem prejuízo 
das suas competências. Na prática, esta orientação deverá passar 
pelo «desenvolvimento de um sistema análogo ao do Sistema 
Nacional de Certificação Energética e da Qualidade do Ar Interior nos 
Edifícios». 

Estes novos intervenientes seriam uma importante peça face à 
necessidade, identificada, de reforçar as auditorias e tornar públicos 
os seus resultados, face à incapacidade actual da administração. O 
reforço, conforme explicitado no documento, enquadra-se nas 
actividades de âmbito inspectivo e fiscalizador que «são fundamentais 
para que os agentes de mercado cumpram a legislação e as normas 
técnicas em vigor». 

Neste sentido também devem ser potenciadas as sinergias entre os 
órgãos de fiscalização e de inspecção, outros organismos do estado e 
as entidades gestoras de sistemas de gestão de resíduos. Aliás, o 
próprio documento identifica, na análise SWOT, a insuficiência das 
acções de fiscalização como uma fraqueza da gestão dos resíduos em 
Portugal. «Essa insuficiência é principalmente evidente na fiscalização 
dos operadores ilegais e dos transportadores de resíduos», lê-se no 
plano.

Para a Quercus esta questão é de extrema importância, até porque a 
associação ambientalista considera que no diagnóstico da situação 
actual de gestão de resíduos, feita no plano, se devia ter feito uma 
avaliação da dimensão e tipologia no que se refere às práticas ilegais 
de gestão dos resíduos, das quais há a salientar a gestão de 
Resíduos de Construção de Demolição (RCD) e a de lamas de ETAR. 

No caso dos RCD, em muitas obras (muitas das quais públicas) os 
resíduos seguem para destinos ilegais, explica Rui Berkemeier, do 
Centro de Informação de Resíduos da Quercus. Sobre as lamas de 
ETAR, verifica-se que no Inverno surgem muitas situações de gestão 
ilegal de lamas, devido a não existir capacidade instalada para fazer o 
tratamento/armazenamento das lamas nessa altura do ano, diz. 
Contudo, «a falta de fiscalização dos produtores de lamas e dos 
respectivos operadores de gestão também levam a que as situações 
de má gestão aconteçam durante todo o ano, sendo fácil identificar 
locais de abandono deste tipo de resíduos».

Rui Frazão, investigador do Laboratório Nacional de Energia e 
Geologia (LNEG), considera estrategicamente importante relacionar a 
gestão de resíduos com a gestão sustentável de recursos e «perceber 
o que é que isso implica na prática e o que é que temos de mudar na 
maneira como até aqui temos agido». Mas, para este especialista, o 
facto de tanto as metas como as acções serem sujeitas a avaliações 
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intercalares, permitirá detectar e corrigir o que não estiver a ter bons 
resultados. 

Outra das recomendações do plano enfoca nos instrumentos 
económicos-financeiros, com destaque para a Taxa de Gestão de 
Resíduos, que «necessita de ser avaliada periodicamente por forma a 
se adequar à dinâmica própria do mercado e ainda aos objectivos e 
metas estabelecidas, pelo que a sua revisão deve incluir a análise da 
necessidade de alargamento do seu âmbito». 

Para a Quercus, os valores da TGR ainda não são suficientemente 
elevados para incentivarem o encaminhamento para reciclagem, além 
de que apenas uma pequena percentagem das receitas desta taxa é 
encaminhada para financiar projectos que visem aumentar as taxas de 
reciclagem. Por isso, «defendemos que a TGR deveria ser utilizada na 
íntegra para o financiamento de projectos visando a prevenção e a 
reciclagem», destaca. Rui Frazão remata: «mais do que um problema 
mais ou menos complicado que a sociedade tem de resolver, os 
resíduos têm de ser encarados como novos recursos, novas fontes de 
matérias-primas».
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